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Ata da 26ª Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada 

pela Câmara Municipal de Cascavel em 03 de maio de 2018, com início às quatorze 

horas e quarenta e três minutos sob a Presidência do Vereador GUGU BUENO, 

secretariada pelo vereador OLAVO SANTOS e com a presença dos vereadores: Alécio 

Espínola, Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, 

Fernando Hallberg, Gugu Bueno, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mazutti, Mauro 

Seibert, Misael Junior, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial 

Madril, Romulo Quintino, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara. – Presidente: Sob a 

proteção de Deus e havendo número regimental, dou por aberta a sessão e solicito ao 

senhor secretário que faça a leitura da matéria de expediente recebida pela mesa. 

PEQUENO EXPEDIENTE – Projeto de lei nº 51/2018; Projeto de lei nº 52/2018; Projeto 

de lei nº 53/2018; Parecer n° 75 favorável da Comissão de Justiça e Redação à 

emenda 1 ao Projeto de lei nº 58/2018; Parecer n°4 favorável da Comissão de cultura e 

desporto ao Projeto de lei nº 44/2018; Parecer n° 70 favorável da Comissão de Justiça 

e Redação ao Projeto de lei nº 44/2018; Parecer n° 74 favorável da Comissão de 

Justiça e Redação ao Projeto de lei nº 43/2018; Parecer n° 13 favorável da Comissão 

de Saúde Assistência Social ao Projeto de lei nº 43/2018; Requerimentos nº 221 ao 

231, 233 e 234/2018; Indicações nº 371 à 398/2018; Ofício PGM nº 301/2018, em 

resposta ao requerimento nº 187/2018 do vereador Serginho Ribeiro; Ofício PGM nº 

300/2018, em resposta ao requerimento nº 158/2018 do vereador Parra; Ofício PGM nº 

299/2018, em resposta ao requerimento nº 208/2018 do vereador Alécio Espínola;  fício 

PGM nº 298/2018, em resposta ao requerimento nº 205/2018 do vereador Policial 

Madril; Ofício PGM nº 297/2018, em resposta ao requerimento nº 201/2018 do vereador 

Policial Madril; Ofício PGM nº 296/2018, em resposta ao requerimento nº 168/2018 do 

vereador Policial Madril; Ofício PGM nº 295/2018, em resposta ao requerimento nº 

186/2018 do vereador Policial Madril; Ofício PGM nº 294/2018, em resposta ao 

requerimento nº 181/2018 do vereador Policial Madril; Ofício PGM nº 302/2018, em 

resposta ao requerimento nº 164/2018 do vereador Celso Dal Molin; Comunicado nº 

46406/2018, do Ministério da Educação, informando sobre liberação de recursos 

financeiros ao FNDE; Ofício nº 78/2018 - DG/SEED, em resposta ao requerimento nº 

101/2018; Ofício ASJUR nº 36/2018 - CIEE com relatório circunstanciado 2017. 

Inscritos para o pronunciamento do grande expediente, os vereadores Gugu Bueno, 

Celso Dal Molin, Carlinhos Oliveira, Josué de Souza, Mauro Seibert, Fernando 

Hallberg, Serginho Ribeiro, Parra, Policial Madril, Misael Junior, Romulo Quintino, 

Olavo Santos, Alécio Espínola e Pedro Sampaio. – Presidente: Finda que está a 

matéria de expediente, deixo a palavra livre pra inclusão ou destaque para a ordem do 

dia. INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA: – Não houve nenhuma 

solicitação neste sentido. ORDEM DO DIA: - Presidente: Temos o Projeto de lei n° 

58/2017 de autoria do vereador Romulo Quintino e o projeto recebeu uma emenda, a 

emenda 1. – Presidente: Com a palavra vereador Romulo Quintino. - Vereador Romulo 

Quintino: A emenda que nós fizemos a proposição é muito simples. Como nosso 

projeto foi protocolado no início de 2017 com o número 58, ele estava com uma 

perspectiva de tramitar e vir para votação em plenário ainda no ano de 2017, porém, 

isso não foi possível devido à pauta sempre muito concorrida e só foi possível vir no 

ano de 2018. Então com apoios técnicos sempre de extrema competência do nosso 
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diretor legislativo nós fizemos uma emenda substitutiva apenas substituindo a 

expressão: “lei orçamentária anual de 2017” pela expressão “lei orçamentária anual de 

2018”, que está no corpo da lei e que também vai seguir o mesmo trâmite o mesmo 

procedimento a mesma ideia da lei orçamentária anual de 2017 pois existe previsão 

orçamentária também no período de 2018. Seria isso, eu conto mais uma vez com a 

anuência e aprovação dos senhores e desde já agradeço pela compreensão e pelo 

apoio de todos os senhores. Obrigado. – Presidente: Continua em discussão. Em 

votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários 

que se manifestem. Emenda 01 ao projeto de lei 58/2017 aprovado pela totalidade dos 

senhores vereadores. Passamos então agora para discussão do projeto de lei 58/2017. 

Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores 

contrários que se manifestem. Projeto de lei 58/2017 aprovado pela totalidade dos 

senhores vereadores. Vamos discutir agora o projeto de autoria do vereador Jaime 

Vasatta, o 177/2017. Em discussão o projeto. Em votação. Os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão os vereadores contrários que se manifestem. Projeto 

177/2017 aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Agora a discussão do 

Projeto de lei n° 35/2018 que prorroga por mais 10 anos a concessão de uso da área 

urbana, a sociedade esportiva e Cultural São Cristóvão. Em discussão o projeto. (-Peço 

a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Mazutti. – Vereador Mazutti: 

Agradeço pela votação de ontem e peço apoio novamente pra que possamos aprovar 

esse projeto dando um prazo de 10 anos para concessão de uso para esse local onde 

o centro esportivo São Cristóvão possa continuar utilizando, a gente sabe que a 

utilização é semanal, dia a dia, no meio da semana tem escolinhas e no final de 

semana tem as competições de futebol neste local. Então, peço mais uma vez voto 

favorável a esse projeto. Obrigado. – Presidente: Continua em discussão o projeto. Em 

votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários 

que se manifestem. Projeto de lei n° 35/2018 aprovado pela totalidade dos senhores 

vereadores. Vamos pra discussão do Projeto de lei n° 38/2018 do Executivo Municipal 

que autoriza o Poder Executivo a contratar operação de crédito com o Banco do Brasil 

S.A., e dá outras providências. Em discussão o projeto. (-Peço a palavra) - Presidente: 

Com a palavra, vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Ontem 

debatemos o projeto falando das ações, a importância do projeto, a importância e 

relevância de atendermos a solicitação de uma demanda muito grande que é o interior, 

onde as máquinas serão de suma importância, transformar em realidade os anseios da 

população. Então, só peço voto favorável. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Jaime 

Vasatta: A importância que esse crédito venha para a compra de equipamentos para o 

interior e arrumar nossas estradas rurais só que me trouxe uma curiosidade vereador 

Serginho, são 9 caminhões, 6 patrolas, vai dar uma quantidade razoável, se a 

prefeitura já está preparada com operadores e motoristas. Daqui a pouco esses 

caminhões vão estar no pátio e não tem motorista, não tem operador. Aí vai vir mais 

um problema. Então, queria ver com o líder do governo se essa situação está sendo 

resolvida a questão dos operadores e motoristas desses equipamentos. Obrigado. - 

Vereador Serginho Ribeiro: Bem lembrado. O que temos que verificar? A fiscalização 

depois. Atender os anseios da população e fiscalizar. Cada obra, cada liberação de 

verba depois tem que fiscalizar. Esse é o trabalho que temos, a fiscalização. (-Peço a 
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palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Alécio Espínola. - Vereador Alécio 

Espínola: Usar a palavra pra agradecer o voto favorável de cada um já dado ontem pra 

esse projeto tão importante que vai fazer a diferença na vida do homem do campo que 

tanto necessita de estradas rurais. No início do ano passado eu fui até uma chácara 

perto de São Salvador e o proprietário dizia que há 12 anos não havia mais passado 

máquinas na sua estrada. Hoje a estrada dele inclusive está cascalhada. São tantos 

problemas e acredito que com mais esse número de máquinas e as máquinas que já 

foram compradas em 2015, como bem disse que o Vereador Pedro Sampaio ontem, 

vai somar todas para o desenvolvimento das estradas o campo. Com relação aos 

maquinistas, existe um concurso que foi feito na época do prefeito Edgar Bueno e 

certamente serão convocados novos motoristas e também os patroleiros, inclusive o 

João que é um dos patroleiros lá de sede Alvorada que está com a máquina que veio 

da emenda parlamentar do deputado Padovani, o filho dele fez concurso e vai ser um 

dos maquinistas também, vai ser chamado para poder estar usando essas máquinas. (-

Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Parra. - Vereador Parra: Um 

passo importante. Tem que dar esse passo e esperar as coisas acontecerem. Que isso 

não fique só nos empréstimos de R$ 7.000.000,00 que realmente a gente tenha um 

cronograma, algo concreto pra o interior. Que daqui um ano a gente consiga ver essas 

máquinas realmente trabalhando, as estradas boas adequadas e que a gente pare de 

receber reclamação que é normal um vereador tentar ajudar a população depois 

começar a receber cacete na imprensa. A gente está o dia inteiro aqui sendo procurado 

pela população por causa da saúde, pelas estradas, por segurança, e aí quando você 

tenta ajudar a população tem outro lado da moeda que vem criticar, mas é um socorro 

da população, socorro das pessoas do campo que não consegue talvez tirar o leite, a 

sua produção. Minha mãe está lá no sítio mesmo e às vezes quando chove a gente 

não vai para lá porque eu sei que não vou sair. Então, a gente precisa dar esse aval, 

precisa dar esse crédito, mas que daqui um ano a gente veja algo de concreto 

acontecendo, não simplesmente mais máquinas ali no pátio paradas e as estradas 

rurais abandonadas do jeito que estávamos. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Mauro 

Seibert: Nós demos uma indicação para o secretário de agricultura e esse também 

passou para o recursos humanos para nós voltarmos o que era antes ali na época do 

Salazar Barreiros. Vocês sabem que ainda até hoje o prefeito mais lembrado no interior 

se chama Salazar Barreiros porque na época e hoje já está na mesa do recursos 

humanos estão analisando que volte a ser como era, operadores de máquina pesada. 

O que acontece hoje é fora de função. Às vezes o cara é operador, está lá no 

caminhão, para o serviço porque não pode fazer. Assim não vai poder concluir esse 

trabalho e ter mais agilidade junto à secretaria para que o trabalho não pereça. 

Infelizmente, às vezes uma máquina o operador fica ruim o outro sabe operar e não 

pode pegar. Então, vai ser modificado, isso já está lá, estão vendo como é que vai ficar 

a nomenclatura e isso vai dar mais agilidade ao trabalho. Vai contribuir muito para o 

trabalho da secretaria. - Vereador Parra: era isso. (-Peço a palavra) - Presidente: Com 

a palavra, vereador Bocasanta. - Vereador Bocasanta: Na realidade Alécio tem a linha 

Conoto do Pinhalzinho que eles me pediram a Patrola faz uns 10 anos que passou por 

lá, não conhecem. Vamos ver se esse fungo, essas Patrolas aí funcionam mesmo 

porque essa do Padovani ali acho que só está num lugar só. Lugares que não precisa. 
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Lá em Juvinópolis meu amigo tem uma fazenda lá e falou para mim que está uma 

vergonha. Nem a Toyota Bandeirante consegue entrar. Na Melissa ali perto do Casa 

Grande buraco também e é difícil passar com caminhão. Então, essas máquinas aí, o 

negócio de gestão tem que fazer o seguinte, parar com esse negócio de botar o dedo 

ali, ir e voltar, tem que começar a ter administração nesta cidade. O controle pode ser 

feito pela própria máquina. Se ela trabalhou 6 horas o motorista, operador para ganhar 

8 horas. Tem que parar com essa perda de tempo. O cara faz 6 horas por dia, se 

conseguir fazer 8 horas você vai dar duas horas extras porque daí ele trabalhou 

mesmo, dar um incentivo. Vamos ter uma administração conforme a gente administra 

nossa casa, não conforme se administra a casa da mãe Joana. (-Um aparte) Pois não. 

– Vereador Mauro Seibert: Tem razão. Eu estava olhando no recursos humanos, existe 

um sistema agora atualizado, estão esperando se vão implantar ou não tem um 

sistema que você pode fazer pelo celular esse registro ou na própria máquina um 

dispositivo. Agora a preocupação é assim: temos que aproveitar esse tempo agora que 

não está chovendo e daí nós temos algumas liberações, poucas horas a menos de 

hora extra que nós podemos aproveitar mais esse horário no campo. O agricultor, 

enquanto o tempo, está bom ele está trabalhando. Então, atualizar, evoluir. Esse 

sistema também está no recursos humanos, depende de liberação do secretário para 

implantar também esse sistema. - Vereador Bocasanta: O cara estava fazendo a 

estrada da linha velha, os agricultores dão almoço pra os caras. E quando dão almoço 

pode abonar as horas dos caras. Diz assim: ele trabalhou e pronto. O roubo das horas 

máquinas se tivesse assinatura dos agricultores um ou outro larápio ia roubar alguma 

hora, mas se é na minha frente da minha casa o cara trabalhou 2 horas eu falo que 

trabalhou 2 horas. Em Rio do Salto o cara sai daqui e pra chegar lá é uma hora. Em 

Itapejara os caras dormiam lá. Sai mais barato que fazer esse sobe e desce. As 

máquinas têm que fungar, tem que funcionar mesmo. Muito obrigado. (-Peço a palavra) 

- Presidente: Com a palavra, vereador Josué de Souza. - Vereador Josué de Souza: 

quero falar em defesa dos agricultores porque esse projeto vem para atender os 

agricultores e eu fiz uma conta ontem muito rápido por causa do tempo, e a secretaria 

de agricultura tem 3 patrolas boas. Com mais 6 que vão comprar são 9, com umas 3 

que vão vir do Giacobo, com mais 1 do Nelson Padovani são 13 patrolas. Dá para 

atender... mas um não é patrola, é retro. A secretaria de agricultura vai ficar com o 

número de maquinário suficiente para atender a nossa agricultura, o que não pode é a 

prefeitura fazer essas licitações de hora máquina e as os empresários levam lá que 

aquela máquina 120 a 140 que trabalha um dia e quebra e fica 3, 4 para ser 

consertada, daí vem a chuva estraga tudo aquilo que foi feito e não conseguimos 

chegar e alcançar um objetivo. Então, o cronograma está sendo feito, aquela patrola 

que o vereador Bocasanta está falando que está ficando só lá em Sede Alvorada veio 

pra lá mesmo. O objetivo é que cada distrito tenha uma patrola para atender os 

agricultores e a secretaria de agricultura tem mais uma equipe grande para estar 

fazendo os grandes serviços. Então, nas coisas está sendo feitas como planejado, o 

interior não está abandonado, se nós formos a todos os distritos hoje tem máquina 

trabalhando, posso acompanhar porque quando você fala que está abandonada, 

abandonada é aquilo que não tem dono. Você pegou as estradas sem adequação, tudo 

abandonado, agora chegar e falar que o interior está abandonado é fácil, mas essa 
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gestão não está abandonando. Está mostrando que está tendo compromisso com os 

agricultores tanto que estão empenhando, estão comprando máquina para abastecer. 

(-Um aparte) Pois não. – Vereador Bocasanta: A patrola veio só pra ficar em sede 

Alvorara ou no município inteiro? Porque se é pra ficar só em Sede Alvorada quem tem 

que pagar o óleo diesel e o funcionário é o deputado Padovani. Onde tem necessidade 

da patrola tem que ir. Se é pra meia dúzia de pessoas então o deputado pague o 

motorista operador e óleo também. - Vereador Josué de Souza: Não é só pra lá, mas é 

pra atender aquela região. O objetivo é que cada distrito tenha sua Patrola. É óbvio que 

nós vamos ter que começar por uma aí foi começado por Espigão, por sede Alvorada 

onde aquela patrola está fazendo que foi uma recomendação do vereador Mauro que 

acha que aquela patrola é fraca. Se colocar lá no meio das pirangueiras ela pode 

quebrar, então tem topografia melhor que pode ser trabalhado ele recomendou que 

fosse ali. Nós estamos atendendo a recomendação de um vereador. Se um vereador 

fala uma coisa e o outro autra, aí não estou entendendo. (-Um aparte) Pois não. – 

Vereador Alécio Espínola: O Bocasanta faz muita cirurgia e às vezes fica desconectado 

do mundo. Em todas as estradas nós precisamos. - Vereador Olavo Santos: Questão 

de ordem. Está em discussão o projeto 38 e não patrola e deputado tal. – Presidente: 

Tenho que concordar, estamos discutindo o projeto 38. Peço aos vereadores que se 

atenham a discussão do mérito do projeto. - Vereador Josué de Souza: O recurso que 

vai comprar as patrola que vão pra o distrito... (-Um aparte) Pois não. – Vereador Parra: 

Só gostaria, essa questão de abandonado é porque eu visito o interior todo final de 

semana e lá onde eu vou o pessoal não conhece essa amarelinha que o José está 

dizendo, então lá está abandonada por isso que eu falei então algumas regiões da 

cidade não estão sendo frequentadas por patrola. Então, lá eu creio que está 

abandonado nesses um ano e quatro meses. - Vereador Josué de Souza: Vamos 

continuar cobrando o nosso Gugu Bueno junto com o Giacobo que vai vir uma patrola 

justamente para o 47 onde mora pai e sua mãe. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Policial Madril. - Vereador Policial Madril: A gente está discutindo a 

situação do financiamento do Banco do Brasil. Vejo que todos os vereadores são de 

acordo e o que está acontecendo é que parece que algum vereador foi contra. E o que 

está parecendo é que o distrito que não tem deputado vai ficar sem patrola. (-Um 

aparte) Pois não. – Vereador Bocasanta: Josué de Souza, pelo que você falou essa 

patrola só pode raspar as ruas igual seu cabelo, careca, se for igual o Mauro Seibert 

não funciona. Tem que ficar só num lugar? É fraquinha a patrola? É uma chinesa 

falsificada? (-Um aparte) - Vereador Policial Madril: Pois não. – Vereador Mauro 

Seibert: Patrola quando vem é no CNPJ. Esse negócio que vai ficar num distrito ou em 

outro está longe de acontecer que a gente não viu esse projeto a longo prazo ainda, a 

gente está vendo uma substituição de umas patrolas que estão quebrando e vão ser 

inservíveis, vai para leilão daqui uns dias. Todo mundo vai ser claro nisso. Só para 

deixar bem claro que quando vem é no CNPJ da Prefeitura do Município de Cascavel e 

é para todos os distritos. - Vereador Policial Madril: Dizer que todos nós somos 

conscientes que a gente precisa dessa verba, a única questão que teve no início é que 

os vereadores da CCJ realmente estavam com razão e estava faltando o material e 

estava faltando papel para que fosse votado. Acredito que depois dessa discussão de 

ontem, os próximos projetos que vão vir, vêm mais completos e vai ser mais fácil para 
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a gente fazer uma votação. Peço voto favorável. – Presidente: Vamos à votação do 

projeto de lei 38/2018. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão os 

vereadores contrários que se manifestem. Projeto de lei 38/2018 aprovado pela 

totalidade dos senhores vereadores. Temos os requerimentos. Requerimento 221, 224, 

225, 227, 229 e 230. Pergunto aos senhores líderes se há consenso na deliberação 

dos requerimentos. (-Consenso) – Vereador Jaime Vasatta: Peço no requerimento 230. 

- Vereador Fernando Hallberg: Destaque no 229. – Presidente: Então, coloco em 

votação os demais requerimentos. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão 

os vereadores contrários que se manifestem. Requerimentos aprovados pela totalidade 

dos senhores vereadores. Passamos pra discussão do requerimento 229. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Fernando Hallberg. - Vereador 

Fernando Hallberg: Vereador Celso Dalmolin, queria explicações a respeito do seu 

requerimento. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Celso Dal Molin. 

– Vereador Celso Dal Molin: Eu e Policial Madril para tentar montar essa peça de 

xadrez nós temos que adquirir e ter em posse alguns documentos que estão ainda na 

secretaria de educação, então nós fizemos aqui uma relação de vários documentos. 

Nós queremos saber através de documentos quantos uniformes, quantos kits foram 

comprados, quantos foram entregues, quantos foram pagos e nós queremos também 

saber dos colégios quanto cada colégio recebeu e quantos alunos tem cada colégio 

para podermos fazer uma conta e chegarmos a um número para saber se a quantidade 

de kits de uniforme que foi comprada, foi entregue é a mesma que foi paga e saber 

também e entender também o que aconteceu quando as entregas eram normalmente 

durante um ano, outro ano, entregas fora de prazo, algumas entregues em março, 

outros lá em julho e temos também uniformes que foram entregues na segunda 

quinzena de outubro. Para entendermos tudo isso nós precisamos de toda essa 

documentação que está relacionada no requerimento para que possamos começar 

aqui um trabalho juntamente com o Policial Madril e os vereadores que quiserem 

auxiliar pra que possamos montar esse quebra-cabeça, esse xadrez para dar uma 

resposta aos senhores vereadores e a sociedade de Cascavel. Também quero adiantar 

que amanhã cedo às 9:30 eu e Policial Madril já estaremos entregando no Ministério 

Público uma primeira denúncia para que já se possa levantar o fato de uma empresa 

brasileira em Foz do Iguaçu estar vendendo uniformes com o brasão do município onde 

forneceu até nota fiscal para mim e para o Madril. Queremos também que o Ministério 

Público possa pedir a nota de compra que essa empresa deve ter por ser uma empresa 

brasileira e estar legalizada aqui no nosso país possa fornecer de quem ela comprou 

esses uniformes para que possamos entender toda essa parte. Então, amanhã cedo às 

9:30 estaremos no Ministério Público entregando essa primeira denúncia. Então, esse 

é o motivo desse documento tão grande e com tantos pedidos de documentações para 

que possamos estar entendendo a situação. Obrigado. – Presidente: Em votação o 

requerimento 229. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão os vereadores 

contrários que se manifestem. Requerimento aprovado pela totalidade dos senhores 

vereadores. Passamos pra discussão do requerimento 230. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Jaime Vasatta. – Vereador Jaime Vasatta: 

Gostaria de pedir mais informações sobre essa questão do Lago Municipal. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Celso Dal Molin. – Vereador Celso Dal 



 
 

7 

Molin: Na audiência pública que nós tivemos aqui nessa Casa houve uma grande 

preocupação em vários sentidos e quando solicitamos a representante do meio 

ambiente sobre o lago. A informação que veio não foi muito boa. Como eu gosto de 

trabalhar com documento e esta ação também é do vereador Misael Júnior, presidente 

da Comissão do meio ambiente dessa Casa, nós queremos ter documento, estou 

solicitando ao meio ambiente que nos dê em documentos qual é a situação real do 

Lago hoje. O assoreamento está acontecendo no Lago, há uma preocupação de perder 

esse Lago em Cascavel como há preocupação de que a quantidade de água na cidade 

já está comprometida, precisamos além da quantidade cuidar da qualidade. Baseado 

nisso, estamos pedindo ao meio ambiente que nos forneça para saber que posição 

temos que tomar daqui pra frente. É muito grave a situação das nossas águas. Já fiz 

uma indicação também ao prefeito pedindo projetos para desassorear o lago e 

queremos também nessa situação e nesse requerimento que passamos estar 

recebendo deles a verdade e a realidade do nosso Lago. (-Um aparte) Pois não. – 

Vereador Jaime Vasatta: O Lago municipal é a maior fonte de água que a Sanepar hoje 

usa, mas a questão do seu assoreamento é uma questão que vem de muito tempo 

devido às construções em volta do lago, a gente sabe que houve um trabalho de 

desassoreamento desse lago, mas que foi uma verdadeira maquiagem. Mas é 

preocupante, até porque foi feito obras dentro do zoológico municipal para retenção de 

resíduos. Então, tem uma obra lá até falei contigo se você quiser a gente vá até lá fazer 

uma visita para ver como funciona isso. Agora precisa juntamente com essa 

informação sua desse requerimento, saber de quem é a responsabilidade de fazer a 

manutenção dessas caixas de contenção de resíduos que foram instaladas dentro do 

zoológico. Não sei se é de responsabilidade da Sanepar ou da secretaria do meio 

ambiente. É importante saber isso porque é essa obra exatamente para estancar o 

aceleramento do Lago municipal. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Misael Junior: 

Lembrar que também no dia fomos indagados pelos alunos que estavam aqui de que 

se nós estávamos fazendo audiência pública qual era a finalidade daquela audiência e 

quais seriam as atitudes que esta Casa tomaria para trazer uma melhora para os 

próximos anos e certamente esse requerimento vai ao encontro ao que aquela 

juventude, ao que aqueles adolescentes pediram, atitudes que possam trazer para nós 

respostas e se houver algum erro, que a gente possa trabalhar para que esses erros 

possam ser corrigidos bem como atitudes, que a gente possa trazer uma melhoria na 

nossa fonte de vida que é a água para os nossos próximos anos aqui na cidade de 

Cascavel. – Vereador Celso Dal Molin: Obrigado. Também quero relatar que saiu uma 

matéria hoje no jornal Hoje sobre águas, Cascavel sem água potável, o repórter 

Josimar Bagatoli com fotos do Airton Santos uma matéria muito boa, Parabéns, que 

todos estão preocupados e há uma preocupação que precisa ser de todos nós com o 

cuidado com a nossas águas. Então, eu peço voto favorável a este requerimento e 

peço aos senhores também que nos ajudem nessa luta em prol das nossas águas para 

que não venhamos nós no futuro chorar por não termos esse bem tão precioso que a 

nossa cidade tem no dia de hoje faltando cuidado com a qualidade, mas que isso 

possa mudar com certeza. Obrigado. Peço voto favorável. – Presidente: Em votação o 

requerimento 230. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão os vereadores 

contrários que se manifestem. Requerimento aprovado pela totalidade dos senhores 
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vereadores. – Presidente: Finda que está a matéria da ordem do dia deixo a palavra 

livre aos senhores vereadores para pronunciamento de interesse público. A primeira 

inscrição é do vereador Alécio Espínola. GRANDE EXPEDIENTE: – Vereador Alécio 

Espínola: Fazer aqui um reconhecimento, um agradecimento a luta de todos em torno 

da unidade Paraná Seguro para região oeste de Cascavel. Nas últimas discussões e 

nos últimos debates aqueles que lembram que eu disse aqui nessa Tribuna: vamos nos 

agarrar com a governadora que está vindo aí, Cida Borghetti. Essa mulher sim terá a 

sensibilidade em relação à segurança pública de Cascavel nos trazendo, garantindo a 

UPS para região do Santa Cruz e foi exatamente isso que aconteceu. Numa viagem à 

Curitiba junto com vereador Josué levamos um requerimento que foi aprovado e 

assinado por todos os vereadores que têm esse entendimento da importância da nossa 

o UPS para aquela região tão populosa e importante de Cascavel. Hoje estamos 

profundamente felizes porque as 18:30 todos os vereadores estão convidados, nós 

receberemos a governadora do estado do Paraná, Cida Borghetti em nosso bairro, no 

bairro onde será instalada a unidade Paraná Seguro, ela vai dar posse ao Secretário de 

Segurança Pública de Cascavel Júlio Reis e em seguida ela vai anunciar junto com 

prefeito Paranhos que está garantido um terreno, um local para que essa unidade 

possa se tornar uma realidade. Essa é uma conquista de todos os vereadores que se 

preocupam com a segurança pública de Cascavel, da nossa região inclusive temos o 

Padre Divo que é lá do Santa Cruz que trabalhou tanto para que esse momento 

pudesse acontecer. Então, esse é o registro por isso uso a Tribuna nesta tarde para 

reconhecer agradecer a Governadora do Estado do Paraná ao Mauro, ao Pedro 

Sampaio que sempre fez esse elo entre nós e o governo para que a população de 

Cascavel possa ganhar. Eu acredito que Cascavel será uma das cidades mais seguras 

do Estado do Paraná tendo 3 UPSs e tendo aqui no Tropical um destacamento para os 

nossos policiais. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Policial Madril: Gostaria de saber 

se o município vai entrar com o terreno, a governadora vai entrar com mais alguns 

policiais e com a obra da UPS ou só com os policiais? - Vereador Alécio Espínola: A 

responsabilidade de arrumar local é nossa, do município. Ela entra com os policiais. - 

Vereador Policial Madril: E a construção do local? - Vereador Alécio Espínola: Vamos 

fazer como foi feito na região norte, a união com todos os empresários, fazer um local, 

um ambiente agradável pra que eles possam dar esse atendimento à população. (-Um 

aparte) Pois não. – Vereador Celso Dal Molin: É muito importante que venham as 

viaturas, o número de soldados, vai ter que vir mais policiais militares para a cidade de 

Cascavel porque o nosso efetivo já está comprometido, então tem que saber quantos 

policiais vem também que isso seja colocado bem claro e também as motos que 

precisamos também pelo menos de duas a quatro motos com os soldados. Lembrando 

que alguns casos é 12 por 12, 24 por 24 que haja essa estrutura também. Que nós 

termos a estrutura da UPS, o local, a obra o que de mais essencial que nós vamos 

precisar é os soldados para dar atendimento à população. Então, isso é muito 

importante pra que não aconteça como aconteceu no futuro que veio 8 soldados depois 

2 foram para Quedas, 2 não sei para onde e ficamos com 4. Então tem que ter a 

responsabilidade de liberar o UPS e dizer: São tantos soldados que vão ficar na UPS. - 

Vereador Alécio Espínola: Vou levar sua fala e antes da reunião quero colocá-lá pra 

que a governadora possa ter o entendimento do que V. Excelência acabou de explicar. 
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Gostaria de convidar àqueles que tiverem disposição estreio neste domingo um 

programa na Rádio Colmeia chamado Viva Cascavel das 8 horas às 10 horas da 

manhã e vamos estar lá interagindo com os nossos ouvintes eu que estou ligado a 

Rádio Colmeia já há mais de 20 anos, já tinha um programa do Domingo, me passou a 

perna me derrubou, fui para o sábado e sempre insisti o meu retorno no domingo e 

volto então para o domingo das 8 horas às 10 horas da manhã e vamos discutir todos 

os temas da cidade de Cascavel e os meus colegas vereadores terão a oportunidade 

se quiserem de passar por lá para dar um alô pro nosso povo Nossa gente. Obrigado. – 

Presidente: Com a palavra vereador Gugu Bueno. – Vereador Gugu Bueno: Vereador 

Alécio Espinola, uso a Tribuna do dia de hoje para deixar registrado nos anais da nossa 

casa de leis um fato que seria até engraçado se ele não fosse absolutamente trágico. 

Não sei se todos tiveram essa informação, mas na semana passada o DER recebeu o 

projeto da Rodovia das Cataratas do novo chamado Trevo Cataratas no valor de 77 

milhões de reais estaria orçada a obra, mas o trágico dessa história é que as 

concessionárias do pedágio apresentaram o projeto tão sonhado, Todos nós sabemos 

a importância do Trevo Cataratas estratégico não apenas para Cascavel, mas para 

toda a região sul do nosso Brasil, mas a parte triste da história é que eles tiveram a 

cara de pau de falar que topam fazer a obra desde que haja um degrau tarifário, desde 

que a gente aumente a tarifa para pagar esses 77 milhões de reais. Só ano passado 

nos pedágios do Paraná as concessionárias arrecadaram 2,7 bilhões de reais, em um 

ano. Estamos com essa concessão desde 97. Dá pra imaginar o quanto essa turma 

arrecadou. Então dá para imaginar uma conta matemática simples o quanto essa turma 

arrecadou, o quanto eles têm sangrado a economia do Estado do Paraná, em especial 

da região oeste que paga o pedágio mais caro. E eles têm essa capacidade depois de 

todos esses anos, tantas e tantas lutas, tantas promessas não cumpridas desse Trevo 

Cataratas, lembro até mesmo de um deputado federal que cansou de fazer Outdoor 

colocando a fotinha do novo Trevo Cataratas, muitos e muitos anos entrava ano 

trocava Outdoor e ficava lá foto do Trevo Cataratas. Muitas e muitas foram as 

promessas do Trevo Cataratas Mas eles tiveram essa capacidade de apresentar o 

projeto: está aqui o projeto, só que vocês vão ter aumentar a tarifa e fazer o chamado 

degrau tarifário. É o cúmulo do absurdo, um tapa na cara de toda a sociedade do 

Paraná em especial evidentemente da sociedade do oeste do Paraná em especial 

evidentemente da sociedade da cidade de Cascavel. Não vi nenhum dos nossos 

deputados estaduais levantar a voz nesta questão bater na mesa cobrar fazer valer a 

força do seu mandato dado pelo povo de Cascavel e da região oeste do Paraná. Um 

deputado estadual tem o poder de convocar esses representantes lá na Assembleia 

Legislativa, fazer pelo menos ele passar pelo constrangimento público porque eles 

estão roubando a nossa gente, mais do que roubando a nossa gente eles estão 

ceifando vidas. É a nossa duplicação da 277. É preciso deixar registrado nos anais 

dessa Casa que no ano de 2018 na última semana do mês de abril a rodovia, o 

pedágio a concessionária deu a solução para o trevo Cataratas, mas nos disse no 

mesmo tempo que esses 2,7 bilhões arrecadados no ano passado não são suficientes 

para pagar a obra do trevo, é necessário fazer o tal do degrau tarifário, é necessário 

arrecadar um pouquinho mais para poder fazer o trevo. Eu gostaria sinceramente de 

ver dos nossos representantes, de ver da sociedade organizada da cidade de Cascavel 
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um movimento, ver os nossos deputados estaduais quem sabe... hoje o nosso 

Vereador Alécio trouxe aqui a boa notícia da nossa governadora Cida Borghetti, Mauro, 

você que tem uma relação próxima não apenas com ela, mas com Ricardo Barros 

possa também levantar essa questão. São 77 milhões de uma obra fundamental para o 

progresso da nossa terra da nossa gente. Não é possível que a gente queira tirar isso 

ainda mais do couro da nossa população, do nosso produtor do nosso caminhoneiro 

enfim de todos nós. É necessário fazer alguma coisa. Não dá mais para suportar tudo 

isso e fazer de conta que não é conosco, mas eu só queria deixar registrado para 

aqueles que não tiveram a oportunidade de ter essa notícia. A rodovia e o pedágio nos 

deu a solução do Trevo Cataratas, mas eles querem ganhar um pouquinho mais para 

poder fazer Esse trevo. É uma brincadeira de mau gosto uma palhaçada evidente que 

a gente sabe da luta da questão do pedágio pela graça de Deus esse contrato não será 

renovado pelo menos tudo indica que não será renovado. 2021 teremos uma nova 

concessão, mas até 2021 daria sim para fazer essa obra do Trevo Cataratas. Pelo 

menos eles poderiam ter essa grandeza de dar esse presente esse retorno à 

população depois de tantos e tantos anos de exploração da nossa gente do nosso 

povo. Era isso. Obrigado. – Presidente: Com a palavra vereador Misael Junior. - 

Vereador Misael Junior: O primeiro assunto é um voto de profundo pesar que fizemos 

aqui aprovado por todos os senhores, o senhor Pedro Benedito nascido dia 12 de 

novembro de 51, ele que é membros lá da igreja que nós fazemos parte da igreja 

Assembleia de Deus e desde 1965 atuava no ministério da música já foi maestro da 

banda, maestro do coral, ele era presbítero na nossa igreja lá. Eu gostaria que pedir a 

técnica para passar algumas fotos dele, talvez seja de conhecimento dos demais 

vereadores, ele ontem foi para o seu trabalho teve um mal súbito, teve um AVC 

hemorrágico e acabou falecendo lá onde ele estava trabalhando. Seu Pedro, pessoa 

que sempre se dedicou a igreja da família toda, pessoa muito boa de manhã passou 

mal os filhos falaram: olha, não vai trabalhar hoje. Mesmo assim a tarde ele acabou 

indo e lá na obra onde foi vistoriar passou mal e esta Casa homenageia então com 

profundo pesar dando nossas condolências à família que está enlutada e neste 

momento realiza o enterro dele. Em segundo ponto eu gostaria de falar de um assunto 

que é bem nítido nesse momento que nós estamos vivendo, um momento aonde a 

temperatura de Cascavel sofre pela situação sazonal que nós vivemos um dia muito 

quente outro dia não é e às vezes a temperatura aqui de tão quente que ela acaba 

sofrendo queimadas espontâneas, mas algumas queimadas estão acontecendo em 

Cascavel de maneira criminosa ou até mesmo voluntária. Nós temos algumas imagens 

aí sobre queimadas seja no período noturno, essa queimada ontem à noite, nós 

estávamos passando por lá fizemos a imagem, 15, 20 minutos os bombeiros estavam 

lá para apagar o incêndio. Houve uma outra queimada às 11 horas da manhã tem uma 

matéria acredito de hoje também às 11 horas da manhã também na Avenida Tancredo 

Neves outra queimada e hoje à tarde também uma outra queimada. São inúmeras 

queimadas na cidade de Cascavel, nós já conversamos com um promotor Ângelo 

Mazuque e ele pediu vereador Mauro, Vereador Jaime Vasatta que nós, enquanto 

comissão de Meio Ambiente, pudéssemos ir até lá para que que nós possamos 

priorizar algumas coisas, priorizar algumas coisas para melhorar isso. Eu estava 

fazendo uma pesquisa sobre queimadas e desde a época dos índios as queimadas são 
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uma forma de sinalização, são uma forma de manutenção da parte florestal também, 

mas o que nós estamos vendo aí é realmente uma poluição e nós temos que, enquanto 

comissão de Meio Ambiente, procurar essas informações. Terceiro assunto: esse 

cheiro desagradável que está pairando pela cidade de Cascavel. Eu moro lá no bairro 

São Cristóvão e volta e meia a partir das 7 horas da noite um cheiro desagradável 

muito forte vem tirar as pessoas de dentro da casa para saber se alguma coisa está 

acontecendo na esquina se é o lixo dela que está ali que foi extraviado, alguma coisa, 

mas infelizmente é um cheiro desagradável por quase toda a cidade. O IAP com a sua 

equipe técnica segundo vereador Mauro Seibert já me comunicava e hoje também 

falando com o chefe do IAP o Hélio Nedison falava que quinta-feira passada a equipe 

técnica do IAP foi até algumas empresas, notificou algumas empresas, não forneceu os 

nomes para que não pudesse denegrir a imagem das empresas, mas nós fizemos uma 

conversa com ele hoje, acredito num requerimento por parte dos vereadores aqui nesta 

Casa talvez pela comissão de Meio Ambiente para que nós possamos ter acesso às 

informações, possamos ir atrás e verificar também quais foram as medidas tomadas. (-

Um aparte) Pois não. – Vereador Paulo Porto: Parabenizar vocês por isso, é alto que 

está incomodando toda cidade e os dados que chegam são dados muito confusos pela 

própria imprensa. Então, seria importante essa Casa fazer o papel que vocês estão 

fazendo de fiscalizar, trazer os dados de maneira mais didática pra população entender 

o que está acontecendo e eu, como cidadão e vereador, quero saber quais empresas. 

Nós temos o direito de saber, porque essa questão de pegar mal para a empresa tem 

que pegar mal mesmo. Afinal, quais empresas estão poluindo o ar cascavelense? Eu 

quero saber os nomes porque independente das empresas, se foram notificadas é sinal 

que há alguma regularidade. Então, não tem que ser sigiloso, tem que ser algo público. 

Então, parabenizar novamente vocês pelo trabalho de fiscalização que estão fazendo e 

eu entendo que a um requerimento para pedir os dados em especial nome das 

empresas porque o cascavelense tem o direito de saber quais empresas estão tendo 

irregularidades e poluindo o ar que nós estamos respirando. - Vereador Misael Junior: 

Obrigado. Tenha certeza que o requerimento vai ser protocolado nesta Casa para que 

a gente obtenha essas informações. E para encerrar, vocês sabem da minha bandeira, 

não contra o Vale sim, até porque eu acho que quem quer usar o vale sim que use, 

mas com a possibilidade de usar o transporte público de Cascavel com dinheiro. E 

sempre quando a gente toca nesse assunto, algumas pessoas são criteriosas dizendo 

que diminuiu o furto que diminuiu isso e aquilo e a gente não tem esses dados na mão. 

A gente vê também um valor da tarifa cobrada em Foz do Iguaçu onde é só o dinheiro 

menor que a tarifa cobrada em Cascavel e a gente não tem essas informações de por 

que lá é mais em conta e aqui não. Qual é a quantidade de pessoas que utilizam o 

transporte público com dinheiro ou não e outras informações. Nós fomos até a empresa 

Capital, fomos até a Pioneira, falei com o Camilo pessoalmente na Pioneira, entrei na 

sala dele e conversei, ele me esclareceu algumas coisas, “você pode me passar isso 

por documento?” Posso. Mas faça um ofício. “É necessário um requerimento, Camilo?” 

Ele falou: Não. É necessário um simples ofício, com um simples ofício em 15 dias eu 

respondo. Eu fiz o ofício, já passaram mais de 20 dias, semana passada eu disse aqui 

que eu iria falar, mas como eles me prometeram que iriam responder, eu fiquei quieto, 

mas infelizmente não me entregaram as respostas que eu pedi por via de ofício. Eu 
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acho que ou tem alguma coisa muito errada lá na Pioneira e na Capital ou tem alguma 

coisa muito errada nessa questão aí ou é falta de zelo com a imagem da empresa, é 

falta administrativa. Então, acho que agora cabe o requerimento para que a gente 

oficialize nessa Casa para que eles tenham a obrigatoriedade de cumprir a sua palavra 

porque eles faltaram com a palavra, disseram que iriam responder. Passou os 15 dias 

que ele tinha pedido eu liguei e falei: olha, acho que não tem necessidade de fazer 

isso, você pode responder. “Eu vou te responder. Mais um dois três dias eu te 

respondo.” Liguei hoje de novo e falei: Camilo, você não vai responder? Então, eu vou 

ter que fazer um requerimento e vou ter que falar lá. Então, pela inércia dessas 

empresas, dessa situação agora um requerimento eu quero apresentar nesta Casa, 

quero contar com o apoio dos vereadores para que eles possam responder. Se não 

tem nada errado se não tem nada de problema nessa situação do dinheiro e poder usar 

o dinheiro no transporte público com o Vale Sim e com tantas outras informações que 

nós pedimos eles vão responder o requerimento e vai estar tudo certo. Muito obrigado. 

– Presidente: Com a palavra vereador Carlinhos Oliveira. - Vereador Carlinhos Oliveira: 

Aproveitar pra parabenizar todo trabalho realizado dia 1º pelo Seminário São José, 

parabenizar toda equipe voluntária que organizou mais vez aquela linda festa do 

costelão sobre o comando do padre Jorge. Tivemos uma tarde um dia agradável lá no 

seminário e tudo muito bem organizado e muito bem distribuídos os trabalhos e deixar 

o nosso parabéns a toda a equipe que organizou, principalmente aos trabalhadores 

que se fizeram presentes e puderam saborear esse costelão. Estender o convite aos 

vereadores e a comunidade, sábado agora nós estaremos juntos com associação de 

moradores do bairro Consolata promovendo uma vaca atolada para que possamos 

cobrir os gastos de reforma do salão comunitário que vai a partir de então estar 

disponível novamente para a comunidade para poder utilizar aquele espaço que é 

muito importante. Lá nós temos várias atividades como o taekwondo, a Universidade 

do idoso, a alfabetização para aqueles que não sabem ler e escrever ainda e nós 

estaremos devolvendo para comunidade esse espaço que lhe pertence e aproveitando 

a oportunidade, parabenizar o CCR pelo acesso à primeira divisão do paranaense em 

nome do Josias. Josias sei que está acompanhando que é um incentivador ao Nivaldo 

e todos os dirigentes do CCR que são os conselheiros e Josué também conselheiro do 

CCR. É gratificante ver duas equipes de Cascavel disputando a primeira divisão e que 

haja aí muitas alegrias nesse clássico da serpente, clássico da cobra. O importante é 

que estejamos com a equipe que possa representar bem Cascavel. Era isso. – 

Presidente: Com a palavra vereador Josué de Souza. - Vereador Josué de Souza: 

Quero dizer como uma mudança faz bem pra o Estado, faz bem para uma cidade e faz 

muito bem para uma região, nesse caso essa região que eu estou me referindo é a 

região oeste de Cascavel. Nossa governadora que agora representa todos os 

paranaenses que é a governadora do Estado do Paraná vai estar aqui em Cascavel. 

Quero dizer para vocês, governadora essa que não pertence ao partido do PSDB 

porque se fosse do PSDB com certeza ela não estaria aqui em Cascavel hoje para 

anunciar uma obra tão importante para as pessoas que mais precisam de segurança 

que são as pessoas que saem de manhã para buscar o sustento da sua família que 

leva a marmitinha e que volta no final do dia já escurecendo e sabe que a sua casa vai 

estar sem estar arrombada. Quero aqui publicamente agradecer o presidente desta 
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Casa não mediu esforços para que esses vereadores, tanto eu como vereador Alécio, 

fosse até Curitiba reivindicar então a vice-governadora, aos comandantes da 

segurança pública pela importância que nessa cidade, na região a segurança para 

esse povo. Quero aqui agradecer publicamente a cada um de vocês vereadores que 

assinaram um requerimento, que entraram na luta, tudo bem que uns mais outros 

menos, mas todos de um jeito ou outro tem uma contribuição. Parra, quero aqui 

agradecer você por ter se posicionado apoiando ali aquela obra que está acontecendo 

o destacamento aqui no Tropical, isso nos deu ânimo, deu coragem para nós 

buscarmos a terceira UPS sendo instalada na região Oeste de Cascavel e você 

também depois se declarou firme junto com nós lá no Santa Cruz reconhecendo que 

você estava cometendo um erro de lutar só por um bairro, que você tinha que lutar por 

uma região. Quero te convidar pra estar junto hoje à noite na Univel junto com os 

demais vereadores pra que possamos juntos, receber essa notícia da governadora. 

Quero já assumir um compromisso de estar junto com essa governadora na campanha 

da reeleição e é essa governadora pensa nas pessoas que mais precisam de 

segurança pública e a região oeste bairro Santa Cruz o bairro Esmeralda o bairro Santo 

Onofre o Paulo Godoy, o Santos Dumont e o Guarujá estão contemplados nessa UPS. 

Não tenho aqui nenhum problema em dizer que estarei junto com ela independente da 

questão partidária porque eu estou vendo a atitude das pessoas, aquelas pessoas que 

olham para quem mais precisa de governo e neste momento a Cida Borghetti está 

mostrando isso, está sensibilizando agradecer a todos vereadores, convidar para 

estarem juntos nessa que foi uma luta de todos, dos vereadores, da comunidade, do 

líder comunitário, do Ed Carlos que não está aqui presente, mas foi um guerreiro 

também e para dizer que essa luta é de todos mas a conquista é Nossa. – Presidente: 

Com a palavra vereador Mauro Seibert. - Vereador Mauro Seibert: Só pra justificarmos 

nossa ida, estivemos em Brasília semana passada, lá esteve o vereador Jaime 

representando Acamop, vereador Alécio Espínola, Josué de Souza, fazer um 

agradecimento aqui pela organização da UVB através do nosso Vereador lá do Rio 

Grande do Sul, o Gilson e dizer o quanto é importante o aperfeiçoamento, você buscar 

o conhecimento. Lá tivemos palestras importantes com o ministro da Justiça, ministros 

do Tribunal de Contas e para ver a situação que nosso país está. Lá também passou 

quatro presidenciáveis e a gente vê a ideologia de cada um, mas me preocupou um 

pouco ainda essa ida para Brasília e percebemos que vamos depois da eleição nos 

unificarmos para que o Brasil engrene. Na verdade gostaria de ver de nossos 

governantes e representantes que estão aí pleiteando a vaga maior no nosso país que 

é a presidência, e fazer isso antes. Se realmente estavam preocupado e a gente vê o 

sistema que estão nossas contas públicas com 80% das contas comprometidas, de um 

projeto que acredito que não deu muito certo partidariamente de vários partidos que 

não buscavam a ascensão do Brasil, mas sim que a gente percebeu lá das lojinhas que 

tem Brasília, cada um com seu departamentinho tentando mandar uma verbinha ou 

outra para cada região. Infelizmente ainda vamos sofrer muito, nós vamos ter que 

passar por essa dureza, mas eu fiquei muito feliz de saber que esse meu mandato que 

estou no caminho certo de falar a verdade da população e principalmente de 

reorganizar o nosso país. Tinha a noção que eu acho que nós tínhamos que começar 

essa mudança por Brasília, mas eu acho que nós vamos ter que começar por nós 
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mesmos. A mudança começa em nós, como era o tema das palestras do Congresso. A 

gente percebe ainda que nossos governantes têm que mudar atitude da velha política. 

A gente tem que se incluir, de levar uma falsa esperança para o povo brasileiro. Nós 

estamos à beira do colapso e aqui a gente vê umas ideologias partidárias e eu não 

consigo ainda ver no fundo olhando lá aquela luzinha cadê esse cara para reorganizar 

que consiga olhar para o trabalhador, para o empresário, para o agricultor e consiga 

fazer essa unificação. A gente vê ainda muitos berrando, gritando sem saber o que é 

uma administração pública e outros ainda pensando muito no assistencialismo. 

Precisamos reorganizar a casa e não consegui ainda olhar para essa pessoa que 

consiga fazer essa unificação de chamar todos pra um diálogo e dizer: fica você em tal 

setor que você é bom nisso, pra nós voltarmos a ascensão que merecemos. (-Um 

aparte) Pois não. – Vereador Alécio Espínola: Uma viagem muito importante, 

participamos de um congresso com mais de 2000 vereadores do Brasil, uma troca de 

experiência muito grande, tivermos o presidente do Tribunal de Contas, enfim foi do 

TCU, foi realmente um encontro sem igual, muito bom, participativo tivemos a presença 

do presidenciável Geraldo Alckmin como um dos palestrantes depois tivemos o Ciro 

Gomes também como um dos palestrantes com uma mensagem positiva e tivermos 

lógico o Bolsonaro já chegou xingando e dizendo que tem que botar fogo no MST. Foi 

realmente muito produtivo, nós precisamos como vereadores de participar nesses 

momentos que realmente renova as nossas forças porque nós vimos lá uma 

participação maciça da mulher da mulher do nordeste foi realmente um momento muito 

especial e ter a companhia do vereador Mauro que viajou pela primeira vez de avião, 

vocês imaginam como foi fantástico. Então, só para fazer mais uma menção de 

agradecimento a essa casa que a gente conseguiu fazer uma boa viagem e aprender 

muito e saber que estamos no caminho correto. Era o que eu tinha. – Presidente: Com 

a palavra vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Tocar num assunto 

importante inclusive parabenizar novamente o Gugu Bueno, toda a equipe a mesa 

diretiva, todo trabalho que é feito, a economia aqui na Câmara. Estou acostumado com 

a Tim, hoje a gente trabalha com a Claro, não estou acostumado, vieram os excessos 

das contas no celular e veio descontado na minha folha, que é certo descontar. 

Dinheiro público tem que ser descontado, Oxalá que na verdade fosse descontado dos 

corruptos todas as catrefas quando eles fazem algumas coisas erradas, dinheiro 

público investido e obras que são erradas. Então, é dessa maneira que eu vejo, 

Parabéns, Cascavel mostra ordem comprometimento com a sociedade de Cascavel o 

nosso compromisso é o zelo com dinheiro público e eu fico muito feliz se a pessoa erra, 

na verdade não é um erro, na verdade você digita errado acostumado com um código. 

Que bom que vem descontado isso. Esta Casa de leis tem que também ser respeitada 

no poder público e as pessoas também. Fiquei muito feliz e fui abordado juntamente 

com os alunos do Colégio Eleodoro juntamente com a professora falando em trabalho 

sério, política que bom que estão falando de política, mas ainda somos hoje até hoje as 

pessoas vêm aqui o dia inteiro que é importante o zelo, as vendas e tudo mais, mas o 

vereador tem que ser levado em consideração, qual que é o nosso papel? Não são 

projetos de leis para favorecer a população de Cascavel? Não é o zelo público, a 

fiscalização quando cada vereador faz a fiscalização do dinheiro público das obras? 

Então, na verdade tem que entender também a população qual que é o nosso papel? 
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Eu não entendo quando as pessoas quando chegam até uma situação a pessoa fala 

assim: eu quero patrocínio do vereador. Que patrocínio? Estão brincando com o poder 

legislativo. Agora falando na causa animal, chegou aqui uma matéria muito 

interessante da Tatiane Bertolino Parabéns também pela reportagem, sobre animal da 

pista, está aqui, saiu no Jornal Hoje. Falamos toda hora sobre a tração animal em 

Cascavel e continuamos ainda... estava falando com a Eveline, cidade do futuro, 

cidade do Progresso, cidade que cresce todo dia e ainda tração animal. Não dá. Vimos 

uma reportagem no mês passado pelo menos mais 2 acidentes foram registrados 

envolvendo veículos e animais em Cascavel. Nos dois casos proprietários cavalgavam 

com o animal pela estrada e não foram vistos pelos motoristas. Em todos os casos os 

animais morreram. De um deles um jovem de 18 anos morreu a hora. Tem um 

problema que acontece no trânsito de Cascavel também na região aqui na Avenida das 

Torres descendo a Fag também, a velocidade máxima, temos que coibir os excessos, o 

poder público também tem colocar essa questão de ordem. É muito importante. Gugu 

Bueno você tem um projeto, está batalhando com os protetores, temos que colocar em 

votação urgentemente. Cascavel do Progresso, Cascavel que cresce todos os dias, 

tração animal. Para finalizar fogos de artifício, várias cidades já colocaram, vamos 

colocar também, fogos que sejam sem barulho. A cidade do futuro só cresce com 

efetivação. Pra transformar uma população, seus anseios, é cada um fazer sua parte. 

Oxalá que o prefeito está colocando em votação vários projetos aqui da causa animal, 

mas tem muito que avançar Ainda. Temos muito que correr. Vejo aqui agora a Eveline 

batalhando na causa animal ao longo da sua história vai poder batalhar muito mais 

ainda e vamos poder transformar em realidade os anseios não só da causa animal, 

mas das futuras gerações que vem agora que vão realmente, trabalhar junto com as 

crianças são o futuro do Brasil que agora é o presente. Obrigado. – Presidente: Com a 

palavra vereador Parra. - Vereador Parra: O concurso 73/2016, fico feliz quando meu 

amigo Josué cita o empenho da governadora em ajudar nossa região e você tenho a 

certeza que eu vou estar lá agradecendo a ela por essa nova conquista da região oeste 

e faço aqui o compromisso assim como fiz na região norte de estar contribuindo 

financeiramente para a construção do alojamento, da casa, faço esse compromisso de 

estar ajudando a região oeste na construção, eu sei que você e o vereador Alécio 

também vão tirar do bolso para ajudar nessa causa que aí a gente mostra que somos 

parceiros da comunidade a hora que a gente realmente abraça a causa e ajuda na 

construção. O concurso de 73/2016 vai vencer em outubro de 2018. O governador do 

PSDB que o Josué não gosta fez vários decretos em outras regiões Curitiba Londrina 

Maringá Beltrão... Curitiba existia 35 vagas para técnico de enfermagem. Foram 

contratados através de decreto mais de 280 técnicos, Londrina Beltrão e aqui em 

Cascavel eles justificam o que não pode ser contratado técnicos de enfermagem 

enfermeiros e outros profissionais porque lá no edital previa duas vagas de técnico de 

enfermagem. Em outras regiões esse número passou dobrou triplicou eu não consigo 

entender porque Cascavel com quatro deputados estaduais, a representatividade que 

nós temos aqui na nossa região a gente não consegue o que as outras regiões 

conseguem. Cascavel está perdendo feio nas questões de liberação de recursos a 

fundo perdido. Se lá em Curitiba pode-se contratar técnicos, pode Maringá e Londrina 

por que Cascavel tem que ser diferente? Eu vou entregar nas mãos da governadora 
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hoje se possível se eles deixarem chegar até perto dela um pedido de socorro da 

nossa região oeste. Nós precisamos, aqueles 200 e poucos técnicos que passaram no 

concurso tem condições de assumir um concurso e a gente precisa de técnicos aqui na 

nossa região. O hospital está com a ala fechada, o município abriu uma exceção 

emprestou esses técnicos lá por 90 dias, mas daqui a pouco vence e vai ser devolvido 

e a gente não tem condições de abrir uma ala do hospital porque Cascavel não tem 

deputado estadual que brigue por nossa região. Então, Gugu Bueno, gostaria que você 

usasse a sua força para brigar juntamente comigo e se for preciso, se não 

conseguirmos amigavelmente a gente vai entrar com mandado de segurança través da 

minha assessoria jurídica e vão ter que contratar porque a gente vai provar para ela 

que a saúde aqui em termos de estado está um caos, a gente precisa tirar as pessoas 

das UPAs enquanto a ala está ainda atendendo com uma capacidade inferior a que 

tem por falta de profissionais. Estão fazendo um chamamento público e burlando a lei 

porque não é permitido por lei você contratar técnicos de enfermagem por chamamento 

público, estão obrigando os técnicos abrir uma empresa e ser contratados como 

pessoa jurídica e quem que vai responder por esse técnico, qual enfermeiro que vai 

responder se o técnico tem que ser ligado a um enfermeiro e aí ele precisa ser 

abandonado por um enfermeiro. Só que se eu tenho uma empresa e tenho um contrato 

com o Estado como vou ser submisso a um enfermeiro? O Estado está burlando o 

sistema contra tudo que prega o Ministério da Saúde e hoje ouvi dizer que: a gente não 

achou outro jeito. Mas em Curitiba teve esse jeito, em Beltrão teve jeito e a gente vai 

encaminhar o pedido de socorro para governadora sei que ela vai olhar esse caso com 

carinho e vai atender se não a gente vai entrar com pedido de segurança. (-Um aparte) 

Pois não. – Vereador Gugu Bueno: Olha a importância de termos uma representação 

política forte. O que justifica o município de Curitiba ter autorização de contratação de 

280 servidores, Beltrão mais 50, 60 servidores e o município de Cascavel 2. O que 

justifica isso? Temos 30 leitos esperando no HU, mas não abre por falta de funcionário 

e não abre por falta de funcionário mas ao mesmo tempo lá em Curitiba eles dão um 

jeito de contratar mais de 280 funcionários. Falta força política de representação de 

alguém que cobre o secretário, que entenda que às vezes a amizade é importante, mas 

às vezes é necessário fazer valer a força do povo, e às vezes é necessário bater na 

mesa. Parabéns Vereador Roberto Parra, vamos somar evidentemente as forças 

contigo e vamos levar essa questão adiante. E outra coisa: Alguns números que eu vi 

da Unioeste ontem trazido pelo jornalista Oswaldo Estáquio se for verdade aquilo é 

assustador. Eu não consigo imaginar que seja verdade porque não é possível que 

numa Universidade nós tenhamos mais de 500 cargos em comissão sendo que na 

Prefeitura de Cascavel temos 260. Evidentemente que é uma informação pública tem 

que ser apurada e espero que a Unioeste se posicione também. - Vereador Parra: 

Obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Paulo Porto: Houve um equívoco imenso. 

O Reitor confundiu gratificação com cargos comissionados. É um erro que tem que ser 

corrigido urgentemente. O reitor se equivocou, ele errou, não existem 500 cargos em 

comissão. É aproximadamente de 90 a 100 comissionados e o resto são gratificações 

para servidores como, por exemplo, na prefeitura. Peço que ele se retrate porque 

realmente a impressão que ficou na entrevista foi muito ruim. - Vereador Parra: 

obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Mauro Seibert: A promotoria já se 



 
 

17 

manifestou para que o estado e principalmente a ingerência da Reitoria junto ao HU se 

foi pedido 200 em Curitiba e aqui só dois ver de que forma foi feito esse edital pela 

nossa Unioeste que só foi contratado dois e era pra fazer por chamamento. Aí a gente 

vê a falta de gerência, a falta de comunicação do reitor, uma hora é comissionado, 

outra hora gratificação uma hora é indicação de 15 deputados, não sei quantos 

federais, sei que chegou de 600 e faltou técnico de enfermagem. Está faltando um 

pouquinho acho que de conversa lá da Unioeste para chegar nesse ponto. - Vereador 

Parra: Quando foi feito concurso previa-se duas 2 para Cascavel, de 515 que se 

inscreveram fizeram concurso e era apenas duas vagas, em Curitiba era 35. Dizem que 

não pode contratar porque eram só duas vagas, mas em Curitiba era 35 e contrataram 

já 280. Em Beltrão era 4 já contrataram 70. A gente vai entregar em mãos o pedido de 

ajuda da governadora e se possível Presidente, eu contar com a sensibilidade dela e 

do Mauro a gente consiga fazer isso amigavelmente igual foi feito em outras regiões. 

Se não daí a gente vai para justiça até gostaria de fazer um convite para o senhor para 

a gente estar em Curitiba numa conversa que a gente consiga marcar com ela na 

próxima semana e entregar em mãos. – Presidente: Com a palavra vereador Policial 

Madril. - Vereador Policial Madril: Cumprimentar a todos. (-Um aparte) Pois não. – 

Vereador Josué de Souza: Só agradecer o deputado Adelino pelo empenho pelo 

esforço que ele fez e teve nos acompanhando lá em Curitiba aqui também em Toledo 

pela UPS aqui que vai estar sendo anunciada hoje na região oeste. Muito obrigado. - 

Vereador Policial Madril: Obrigado. – Vereador Mazutti: O trabalho do deputado Adelino 

Ribeiro hoje no PRP como vocês lembram o trabalho da UPS norte foi um trabalho 

também com o deputado Adelino juntamente com as lideranças da região norte, 

também na região sul. Eu pedi a parte justamente para completar esse agradecimento 

ao Deputado Adelino que tem trazido muitos recursos para o nosso município de 

Cascavel, a questão de asfalto a questão de recape isso precisamos sempre estar 

anotando. - Vereador Policial Madril: Obrigado. Quando a gente fala em segurança 

toda a população fica preocupada, todos os vereadores aqui se pudessem trariam uma 

UPS pra cada bairro e com certeza teria muito mais policiais e a gente sempre luta 

para isso. Mas falando de necessidade de segurança, policiais e defesa de classe e 

também voltando na ida para Brasília onde que eu vejo que o vereador Mauro 

Vereador Alécio, Vereador Josué falaram de alguns pré-candidatos a presidente que 

apareceram lá e aproveitaram para fazer uma campainha política lá com os vereadores 

e daí voltando nesse assunto eu vejo que hoje fui procurado por várias pessoas no 

WhatsApp de um projeto que está sendo protocolado em Brasília que foi iniciado em 

26/04/2018 pelo deputado federal Glauber Braga do Rio de Janeiro porque hoje tem 

um projeto de lei que está sendo mantido que é diferente do auxílio reclusão para os 

presos, o auxílio reclusão é para a pessoa que está na rua vai preso e tem certo tempo 

de carteira assinada que não completou um ano ainda ele recebe mil e poucos reais 

por mês ou até um salário mínimo ir esse deputado fez um projeto para que os presos 

que são apenados e prestam aquele serviço dentro da penitenciária ao invés dele 

ganhar três quartos do salário mínimo que é R$ 715,50 para que se esse projeto 

passar nas comissões Lá comece a receber R$ 954,00. Esse deputado é um deputado 

do PSOL, não estou aqui para criticar ele, mas acredito que toda a população que vê 

vão achar uma injustiça, mas quando a gente vê isso a gente sabe que esse deputado 
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realmente defende a classe dele, ele tem a população dele e vai depender. Não que 

esse deputado seja presidiário, tem parente presidiário, mas são pessoas que moram 

em bairro e se ele não pensa nas pessoas, no detento, na família do detento pelo 

menos ele pensa num retorno em volta dessa população. Eu fico abismado que nós 

temos várias pessoas até pré-candidato que fala tanto em segurança, que tem que 

matar bandido só que ele nunca protocolou um projeto até hoje para quem tem um 

salário base Nacional um teto salarial para Polícia Militar. Por que digo isso? Porque 

tem estado que tem menos condições financeiras, mas a gente sabe que o governo 

federal manda dinheiro para os estados esse dinheiro podia suprimir os estados para 

que fizesse um salário-base, um exemplo, um soldado ganhando R$ 3600,00, no 

Paraná no Rio de Janeiro 2000 e poucos reais sendo que um soldado no meu ponto de 

vista em qualquer canto do Brasil ainda seria pouco porque o soldado é o que está na 

linha de frente, que está batalhando. Então quando estou falando do deputado do 

PSOL muita gente pode achar que eu estou criticando ele, mas não é. É o mesmo caso 

daquela vereadora do PSOL que faleceu que até hoje não descobriram Quem matou 

ainda e a população fala só porque a mulher era negra e se identificava como bissexual 

que era casada com outra mulher e todo mundo o Brasil inteiro fica falando dela, mas 

eu tenho certeza que não é por causa disso que todo mundo fica falando dela é porque 

eles têm um partido organizado tem classe organizada, tem pessoas que lutam por 

eles tem muitas pessoas que eu já fui em algum velório que se eu não tivesse ido no 

enterro ia faltar a gente para carregar o caixão. Então é falta de união, é falta de 

pessoas que representa Realmente cada classe. Então na classe da segurança pública 

tem gente que tem que começar abrir o olho. Tem gente que fala muito em matar e 

picar, não mata nem pernilongo e nunca tentou arrumar um salário para um policial 

militar. Um policial militar de barriga vazia não vai conseguir carregar nem a farda e 

nem o cinturão. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Gugu Bueno: Dizer que é sempre 

um privilégio ouvi-lo. Quero aproveitar a sua parte e agradecer o Paulo Porto, vou 

dormir mais tranquilo. Ontem quando vi aquela reportagem me apavorei porque não 

abre leito por falta de funcionário no HU, de repente temos informação por parte do 

reitor que teríamos 600 cargos em comissão, mas o vereador Paulo Porto esclarece 

que não é. Obrigado. - Vereador Policial Madril: obrigado. (-Um aparte) Pois não. – 

Vereador Paulo Porto: parabenizar o Policial Madril pela fala que é fundamental 

pensarmos como se pensou em piso nacional para professores, que infelizmente não é 

pago em muitos municípios, em Cascavel estamos tentando, tem que pensar um piso 

nacional para os membros das forças de segurança pública porque senão fica essa 

discrepância de estado para estado e o Brasil não pode ficar refém disso em especial 

os agentes da Segurança Pública. – Presidente: Com a palavra vereador Olavo Santos. 

- Vereador Olavo Santos: O que me traz aqui é uma preocupação com a educação no 

Brasil, uma preocupação que está sendo colocado em prática o documento Travessia 

social do então vice-presidente, era um plano de governo do vice-presidente, Michel 

Temer, está avançando e nos preocupa. Há poucos dias, uns 10 dias atrás um negócio 

bilionário mexeu com as estruturas da educação no Brasil. A Somos Educação foi 

comprada pela Kroton. A Kroton Educacional Líder no setor educação superior privada 

no Brasil acertou essa compra dos valores acionários da Somos por um valor de 4,6 

bilhões de reais. Esse negócio bilionário disparou um alerta muito grande. Se os 
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senhores acompanharem voltarem atrás nas notícias do G1, da Folha de São Paulo, do 

Brasil de fato, da Gazeta do Povo entre outras vão perceber como é preocupante. E é 

imensa essa preocupação porque em primeiro lugar nós não deveríamos falar que se 

trata de uma negociação entre duas empresas educacionais Porque essas empresas 

estão sob controle de fundos financeiros, fundos de investimentos. Então, na realidade 

é um movimento que leva a concentração do setor educacional por fundos de 

investimento e o resultado disto será um grande negócio de comercialização 

transformando nossos alunos em clientes consumidores, reproduzindo os seus valores 

onde tudo se compra e tudo se vende, aonde tudo tem um preço e o grande preço 

disso é a desvalorização do magistério. A educação pública passará por um processo 

de precarização ainda maior do que aquela que foi o congelamento dos recursos 

criando ambiente apropriado para parcerias, contratos e a terceirização. Não vejo 

nenhum dos nossos representantes federais levantar a voz neste sentido. Estão todos 

mancomunados com o presidente que aí está. Além de atuarem diretamente na 

educação a fusão dessas empresas coloca sobre controle a única edição de livros 

didáticos que são distribuídos nas escolas públicas no Brasil porque a Somos é 

também dona de editoras como Ática, Scipione e Saraiva. É uma situação que coloca o 

Brasil numa situação vergonhosa de ser hoje talvez o país com maior influência de 

investidores financeiros influenciando a formação de jovens e crianças através da 

educação. Importante dizer que a reforma do ensino médio desde sua concepção 

esteve sob o interesse desses grupos empresariais privados com objetivo de indicar a 

direção das políticas educacionais e influenciar o seu conteúdo. Estão direcionando 

todas as proposta da educação no Brasil. A médio prazo essa política terá 

consequências graves pra força de trabalho brasileira em relação a todo resto do 

mundo. O sistema educacional no Brasil está cada vez mais direcionado para a 

formação do trabalho simples e de baixa complexidade de modo que essas iniciativas 

educacionais terão êxito. Nós vamos ter um exército industrial de reserva de mão-de-

obra parada. Resta uma esperança que o CADE não aprove essa fusão, essa compra. 

Mas para isso precisamos de força política. Mais do que trazer algumas patrolas para o 

município, do que falar de trevo, do que falar de pedágio estamos falando da soberania 

nacional e da educação da nossa gente. Obrigado. – Presidente: Com a palavra 

vereador Pedro Sampaio. – Vereador Pedro Sampaio: Hoje é um dia de festa para 

esse parlamento só que esse parlamento ele tem que ter... hoje o digo que os governos 

é fácil criticar igual o Vereador Josué critica o governador do PSDB. O prefeito dele 

esteve lá há muito tempo, ficou deputado e hoje nós aqui temos os índices que estão aí 

os números e alertei há 15 dias do limite prudencial. Falei com certa preocupação, 

queria estar errado, não é certo. Cascavel já está no vermelho. Vimos a preocupação 

do prefeito muito certo suspendeu o salário, cortar o salário dos servidores 

comissionados para salvar as finanças. Aí eu pergunto ao vereador Josué como é difícil 

gerir uma casa, administrar uma cidade. Não deu nem 2 anos e nós já temos esse 

problema. Quando a gente aponta o dedo e fala que eu peço até respeito a ele, o 

governador, a Cida hoje em plena função, pleno exercício, mas temos que reconhecer 

que o Paranhos tem um vice, o Jorge, tem que ser louvável as ações do vice, o vice 

não é mais um que está sentado na cadeira, tem que estar acompanhando, faz parte 

de toda a construção, então está aí hoje nosso governador deixando o estado terceiro 
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que mais gera emprego se é bom esse número não sei. Vocês aí tirem as conclusões, 

segurança 4 bilhões, 12% da redução de crimes, sabemos que precisamos remar muito 

ainda, 52 Bilhões da educação e 20 bilhões pra saúde e a gente ainda passa o sufoco. 

Então, essa minha fala de hoje é de como é difícil a gente administrar uma casa e essa 

preocupação que eu tenho com a minha querida Cascavel é de que esse limite 

prudencial com os gastos comece a ser cortados para que nós não precisemos perder 

convênios, perder a saúde financeira do município. Temos que estar votando 7 milhões 

para empréstimo, muito bem empregados, a gente sabe que o interior precisa. O Almir 

está aí, foi secretário da outra gestão. Almiro, quero dizer aqui em público para ti de 

que você foi um grande secretário. Isso que falam que o interior foi largado todos esses 

anos é mentira que eu sei de todo seu empenho. De público aqui reconheço a atuação 

de vossa senhoria frente a secretaria de agricultura e hoje aqui assessor do nosso 

Presidente. Então, parabéns Almir, por tudo que você fez pela nossa cidade e como é 

difícil gerir a cidade. Tivemos um pouco mais de um mês atrás secretários que caíram 

que eram a espinha dorsal do nosso prefeito. Isso me preocupa. Obrigado. – 

Presidente: Não havendo mais nenhuma inscrição para o interesse público, encerro a 

presente sessão. O presidente encerrou a presente sessão ordinária às dezessete 

horas e três minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi transcrita por mim, 

Ivanilsa Moreira Rocha, a presente ata, que depois de lida e aprovada será 

devidamente assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta 

Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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1º Secretário 


